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Resumo: O tabagismo é uma doença crônica causada pela dependência de 

nicotina. Diversos problemas bucais podem ser atribuídos ou associados ao 

tabagismo e à exposição ao fumo passivo. Por sua vez, a cessação do 

tabagismo traz vários benefícios à saúde bucal. A área odontológica é peça-

chave para o controle do tabagismo, mas ainda é raro que profissionais da 

área se envolvam com esta problemática, geralmente pela falta de 

conhecimentos e habilidades sobre tabagismo e cessação. Apesar de 

recomendadas, iniciativas para preparar estudantes de Odontologia para 

lidarem com essa temática são frequentemente negligenciadas. Neste artigo, 

visa-se relatar uma experiência pedagógica com a sistematização de um 

plano didático sobre o tema “Epidemia de tabagismo: principais aspectos de 

interesse para a área odontológica” e sua implementação em uma exposição 

oral dialogada com estudantes de graduação em Odontologia (N=34), 

durante um evento de integração acadêmica. Buscou-se identificar os 

conteúdos específicos relacionados ao tema, promover sua organização 

didática e planejar o espaço-tempo didáticos, de forma a favorecer o 

incremento cognitivo dos estudantes sobre o assunto. Observou-se que a 

metodologia empregada possibilitou o diálogo, a conexão dos conteúdos aos 

interesses dos estudantes, e a ruptura com suas experiências prévias pouco 

elaboradas. Espera-se que a presente publicação seja útil para docentes, 

gestores e profissionais interessados na translação da evidência sobre 

tabagismo, tanto para a formação profissional quanto para a prática 

odontológica. 

 

Palavras-chave: Controle do tabagismo; Educação em Odontologia; Ensino; 

Estudantes de Odontologia; Formação profissional. 

 

Abstract: Smoking is a chronic disease caused by nicotine addiction. Many 

oral problems can be attributed to or associated with smoking and exposure 

to secondhand smoke. In turn, smoking cessation brings several benefits to 

oral health. The dental field plays a key role in tobacco control, but it is still 

rare for dental professionals to get involved with this issue, usually due to a 

lack of knowledge and skills about smoking and cessation. Although 

recommended, initiatives aimed at preparing dental students to deal with 

this issue are often neglected. This article aims to report a pedagogical 

experience with the systematization of a teaching plan on the theme 

“Smoking epidemic: main aspects of interest for the dental field” and its 02 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

implementation through an oral presentation with undergraduate dental 

students (N=34) during an academic integration event. The author sought to 

identify specific content related to the topic, promote its didactic 

organization and plan the didactic space-time, in order to favor the students’ 

cognitive increase on the subject. It was observed that the methodology 

employed allowed dialogue, the connection of content with students’ 

interests and the rupture with their previous underdeveloped experiences. 

It is expected that this publication will be useful for teachers, managers and 

professionals interested in translating evidence on smoking into both 

professional training and dental practice. 

 

Keywords: Tobacco control; Education in Dentistry; Teaching; Dental 

students; Professional training. 

 

INTRODUÇÃO 

O tabagismo é uma doença crônica causada pela dependência da nicotina 

que causa milhões de óbitos anualmente em nível global, sendo considerado 

um grave problema de saúde pública e uma das principais causas evitáveis 

de doenças e mortes prematuras1. Fumar causa doenças respiratórias, 

cardiovasculares e múltiplos tipos de câncer, incluindo-se, por exemplo, o 

câncer de boca1,2. 

 

Além do câncer, diversos outros problemas bucais também podem ser 

atribuídos ou associados ao consumo do tabaco ou exposição ao fumo 

passivo, tais como leucoplasia, doença periodontal, perda dental, melanose 

do fumante, falhas em implantes, e cárie dentária em crianças3. A cessação 

do tabagismo, por sua vez, traz inúmeros benefícios à saúde geral e bucal. 

Por exemplo, o risco de câncer de boca cai pela metade cinco anos após um 

indivíduo parar de fumar3. 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) tem alertado sobre a necessidade 

do estabelecimento de uma base científica para integrar o controle do 

tabagismo à área odontológica2. Pode-se considerar que são raros os 

profissionais da área que discutem rotineiramente sobre hábitos tabágicos 

com pacientes e prestam intervenções antitabagismo2. Não obstante, tais 

profissionais são considerados peças-chave para as intervenções, pois 

03 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

possuem amplo acesso a usuários de tabaco e um potencial considerável 

para motivá-los a parar4. 

 

Algumas das principais barreiras apontadas têm sido a falta de 

conhecimentos e habilidades dos profissionais sobre o tabagismo e sua 

cessação2. Neste contexto, as iniciativas voltadas a preparar estudantes de 

Odontologia para lidarem com essa temática são altamente recomendadas, 

porém frequentemente negligenciadas5. 

 

No presente trabalho, o autor visa apresentar um relato de experiência com 

a sistematização de um planejamento sobre o tema “Epidemia de tabagismo: 

principais aspectos de interesse para a área odontológica” e sua 

implementação em uma situação didática concreta utilizando exposição 

dialogada com estudantes de graduação em Odontologia. Espera-se que as 

lições aprendidas com a experiência relatada contribuam com o debate, e 

ajudem outros a replicar, refinar ou redirecionar a abordagem nos seus 

ambientes locais, seja na formação de estudantes da área de saúde, 

capacitação de profissionais que atuam nos serviços ou na educação em 

saúde bucal de pacientes e grupos. 

 

BREVE RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A experiência aqui relatada resultou de um acordo de cooperação técnica 

firmado entre o Câmpus Inhumas do Instituto Federal de Goiás (IFG) e o 

Centro Universitário Mais (UniMais). Ambas as instituições educacionais são 

sediadas em Inhumas, município de médio porte localizado na região 

metropolitana de Goiânia, Goiás, sendo a primeira de natureza pública e a 

segunda privada. O objeto do acordo, cujo extrato foi publicado no Diário 

Oficial de União – Seção 3, de 11 de agosto de 2022 (p. 51), era um programa 

de extensão que compreendia ações educativas, preventivas, assistenciais e 

de pesquisa, cuja instituição proponente era o IFG. 

 

O autor deste relato, servidor efetivo ocupante do cargo de Odontólogo no 

IFG, participou como coordenador da referida ação de extensão, cujo título 

era “Programa Ações de extensão em clínica odontológica – IFG Câmpus 

Inhumas”. Um dos eixos do programa dizia respeito à oferta de atividades 

educativas e estágio em saúde bucal coletiva pelo IFG Câmpus Inhumas para 
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estudantes do curso de Odontologia da UniMais. Foi neste contexto que 

ocorreu a experiência que passa a ser relatada. 

 

Trata-se de uma exposição oral dialogada sobre o tema “Epidemia de 

tabagismo: principais aspectos de interesse para a área odontológica”, a qual 

ocorreu durante o evento presencial denominado “Semana de integração 

acadêmica” da UniMais, em um miniauditório daquela instituição. Os (as) 

participantes eram estudantes de graduação em Odontologia (N=34) de 

todos os períodos do curso. A participação na semana de integração era 

obrigatória, destacando-se que se tratava de um evento gratuito, mas a 

inscrição na presente ação era opcional, uma vez que havia outras atividades 

sendo realizadas e ofertadas simultaneamente aos alunos. 

 

Para o planejamento da atividade, o autor buscou identificar os conteúdos, 

promover sua organização didática e planejar o espaço-tempo didáticos, de 

forma a favorecer o incremento cognitivo dos estudantes sobre o assunto6-8. 

Ao sistematizar o conteúdo programático, o autor se baseou na integração 

crítica de diferentes saberes e habilidades que foram adquiridos: 

 

• No treinamento padrão em cessação do tabagismo para profissionais 

de saúde de acordo com o Centro Nacional de Treinamento e Cessação de 

Tabagismo do Reino Unido9,10; 

 

• No webinário sobre cessação do tabagismo na prática odontológica 

e no guia sobre cessação do tabagismo para profissionais de saúde bucal4, 

ambos disponíveis no site da Federação Dentária Internacional (FDI); 

 

• Em duas das principais publicações da OMS sobre o assunto, sendo 

uma monografia sobre cessação do tabagismo e integração da saúde bucal2, 

e um guia para pacientes com doenças bucais pararem de fumar3; 

 

• No Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas do Tabagismo (PCDT) 

do Ministério da Saúde11; 

 

• Em dados de relatórios sobre tabagismo disponíveis nos sites da 

OMS (2022), da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), do Instituto 
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Nacional de Câncer (INCA) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE); 

 

• Na experiência prévia do autor com a implementação de um 

tratamento para cessação do tabagismo associado ao atendimento 

odontológico12,13. 

 

Os principais aspectos de interesse para a área odontológica acerca da 

epidemia do tabagismo foram sistematizados e trabalhados de acordo com 

os seguintes tópicos: 1) Tabagismo e exposição passiva ao tabagismo: 

malefícios à saúde geral e bucal; 2) Cessação do tabagismo: benefícios à 

saúde geral e bucal; 3) Epidemiologia do tabagismo e cessação na população 

e grupos; 4) O contexto mais amplo do tabagismo e cessação, ou seja, a 

contribuição da prevenção e cessação do tabagismo para a saúde pública, o 

meio ambiente e para a redução das desigualdades em saúde; 5) 

Tratamentos disponíveis para cessação do tabagismo baseados em evidência 

científica, incluindo-se os disponíveis no Sistema Único de Saúde (SUS); e 6) 

Habilidades de comunicação sobre tabagismo e cessação. 

 

Nos dois primeiros tópicos, discutiu-se com os alunos sobre aspectos 

conceituais, os malefícios do tabagismo e do fumo passivo, e os benefícios 

da cessação deste hábito à saúde geral e bucal. Apesar de muitos terem 

concordado que o tabagismo pode prejudicar a saúde bucal, os estudantes 

demonstraram pouco conhecimento sobre os benefícios da cessação e 

poucos sabiam quais os principais efeitos deste hábito na saúde bucal, para 

além do câncer de boca. A Figura 1 ilustra como o conteúdo específico de 

saúde bucal foi trabalhado neste tópico. 

 

No terceiro tópico, foram apresentados gráficos e tabelas com dados sobre 

a prevalência do tabagismo, sua distribuição na população e grupos (por ex., 

adolescentes), bem como a evidência sobre os principais fatores associados 

à iniciação e cessação do tabagismo1-4, 9-11. No quarto tópico, abordou-se 

sobre a convenção-quadro para controle do tabaco, tratado internacional 

coordenado pela OMS, e as chamadas “Medidas MPOWER”1. A discussão 

sobre tais medidas foi feita de forma contextualizada para a realidade 

brasileira. Por exemplo, abordou-se como o Brasil atingiu o nível mais 
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avançado de implementação das políticas de controle do tabagismo em nível 

internacional1. 

 

Figura 1. Material sobre riscos do tabagismo e benefícios da cessação à saúde bucal. 

 
Fonte: Adaptado de “A guide for oral disease patients to quit tobacco use. Geneva: 
World Health Organization; 2017”3. Licença: CC BY-NC-SA 3.0 IGO. 

 

Por fim, nos dois últimos tópicos, abordou-se sobre a dependência de 

nicotina e o difícil processo de cessação, síndrome de abstinência, 

tratamentos disponíveis para parar de fumar com evidência comprovada 07 



 

 

  

(incluindo-se aqueles disponíveis no SUS), tipos de cessação (abrupta ou 

gradual), e as habilidades de comunicação profissional, com foco na relação 

dentista-paciente. Abordagens breves ou mínimas para intervenção, tais 

como a PAAPA (sigla para Perguntar e Avaliar, Aconselhar, Preparar e 

Acompanhar), e o PCDT foram apresentados e discutidos11. Ainda, foram 

apresentados um teste para avaliação do nível de dependência de nicotina 

(Teste de Fagerström) e técnicas para medição de biomarcadores do 

tabagismo, a exemplo da utilização do monoxímetro para medição do 

monóxido de carbono (CO) expirado9,13. 

 

Conforme mencionado anteriormente, lançou-se mão da técnica de 

exposição oral dialogada, a qual tem sido amplamente utilizada na formação 

universitária6. Esta técnica pode e deve ser empregada quando for adequada 

aos objetivos pretendidos6. É recomendável que haja a utilização de recursos 

como slides e retroprojetor, com apresentação de casos e notícias recentes 

relacionadas ao tema da aula, provocando o diálogo com os alunos e sua 

participação6. 

 

Uma exposição dialogada sobre a epidemia de tabagismo com estudantes de 

Odontologia precisaria ser efetivamente dialógica a fim de favorecer a 

aprendizagem, valorizando-se conhecimentos prévios. Em cada tópico 

abordado, o autor se delongava especialmente nos questionamentos que 

emergiam do diálogo com os estudantes. Aproximadamente um terço dos 

discentes participou de forma mais proativa da atividade, fazendo perguntas 

e comentários. Questões estas sobre, por exemplo, os efeitos dos variados 

produtos do tabaco, especialmente dos cigarros eletrônicos, e sobre a 

legislação brasileira de controle do tabagismo. Houve quem defendesse a 

legalização de produtos de fumar eletrônicos (vapes, cigarros eletrônicos, 

etc.), demostrando desconhecimento sobre a posição oficial das principais 

instituições e autoridades no assunto. A postura dos demais estudantes, 

apesar de mais introspectiva, também indicava curiosidade em relação ao 

assunto abordado, já que prestaram atenção e participaram 

disciplinadamente da atividade, sem que fossem observadas conversas 

paralelas ou evasões. 

 

Realizou-se uma avaliação informal da atividade, com base nos seguintes 

aspectos: 1) Se o objetivo e conteúdo foram adequados; 2) Se o tempo de 08 



 

 

duração da atividade foi adequado; 3) Se o método e a técnica de ensino 

utilizados oportunizaram e suscitaram a participação ativa dos alunos e o 

debate. Para todas as questões, a resposta foi positiva, ou seja, o tempo foi 

suficiente para apresentação com qualidade de todo o conteúdo e debate 

com os participantes, que demonstraram compreender com clareza o 

objetivo da atividade, e a técnica foi adequada à finalidade proposta, já que 

houve participação dos estudantes. Além disso, o feedback de alguns 

docentes do curso de Odontologia da instituição que estavam presentes 

(N=3) também foi positivo. O tempo de duração total da atividade foi de 90 

minutos, incluindo-se alguns minutos iniciais para preparação do ambiente, 

recepção dos estudantes e apresentações, e mais alguns ao final para 

agradecimentos. 

 

De acordo com Luckesi, uma prática educativa transformadora lida 

criticamente com a transformação de problemas reais da sociedade14, como 

é o caso da epidemia de tabagismo e das necessidades formativas dos 

profissionais da área odontológica com vistas ao enfrentamento do 

problema. A difusão dos conteúdos de ensino deve ser conectada à realidade 

social e centrada nas necessidades dos estudantes14. No presente relato, foi 

centrada especificamente nas necessidades de formação de estudantes de 

Odontologia para atuarem na prevenção de doenças bucais associadas ou 

causadas pelo tabagismo. 

 

Os métodos devem favorecer a interação dos conteúdos aos seus interesses 

e a ruptura com suas experiências prévias pouco elaboradas14, o que pôde 

ser observado durante o diálogo estabelecido. O estudante precisa ser 

sujeito no processo cognitivo15 e o grande desafio é a sua ampla formação, 

para além da mera apropriação dos conteúdos16, então a experiência aqui 

relatada pode ser considerada exitosa pois, mais que apenas transmitir 

conteúdos sobre a epidemia de tabagismo e o papel dos profissionais da área 

odontológica, privilegiou-se o debate, o diálogo crítico e a interação 

com/entre os participantes e os conhecimentos apresentados. 

 

Por se tratar de uma temática complexa, considera-se que a presente 

abordagem serviu como pontapé inicial para capacitar os futuros 

profissionais, de modo que outros momentos de discussão e prática são 

desejáveis para uma formação efetivamente satisfatória. Resgatando-se um 09 



 

  

dos clássicos pensamentos “Freireanos”, “ninguém educa ninguém, ninguém 

se educa a si mesmo: os homens se educam entre si, mediatizados pelo 

mundo”17. Nesse mundo, onde a epidemia de tabagismo ainda mata e 

destrói, professores e estudantes de Odontologia devem buscar cada vez 

mais se educarem mutuamente para contribuir efetivamente com o 

enfrentamento do problema. 

 

O presente trabalho foi um relato de experiência associado a uma atividade 

educativa, sem qualquer identificação dos sujeitos envolvidos. Portanto, com 

base na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, não se fez 

necessária sua submissão e aprovação por um comitê de ética em pesquisa 

com seres humanos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, a temática foi oportuna, houve boa aceitação e interesse dos 

estudantes e docentes presentes, e a forma de exposição dialogada dos 

conteúdos favoreceu o debate crítico no sentido de enriquecer os 

conhecimentos dos estudantes sobre tabagismo e cessação. Com base no 

presente relato, sugere-se que esta temática seja incluída na grade curricular 

dos estudantes de Odontologia. Espera-se que esta publicação contribua em 

outros contextos de formação, servindo de inspiração para que docentes e 

estudantes busquem conhecimentos e oportunidades de aprendizado sobre 

a temática do tabagismo e sua cessação, entendendo sua importância para 

a área odontológica. 
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